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Resumo: A fase adolescer apresenta-se como uma etapa de mudanÃ§as biopsicossociais associadas a 
fatores de risco como a experimentaÃ§Ã£o e consumo de drogas lÃcitas e ilÃcitas. Objetivos: 
identificar os tipos e o uso de Ã¡lcool e outras drogas, e a frequÃªncia do consumo de bebidas 
alcoÃ³licas com relaÃ§Ã£o Ã s variÃ¡veis sociodemogrÃ¡ficas de estudantes adolescentes de 
uma regiÃ£o de fronteira Trinacional (Brasil, Paraguai, Argentina). Estudo epidemiolÃ³gico e 
transversal, com 2788 adolescentes de escolas pÃºblicas dos municÃpios de fronteira que 
identificou a prevalÃªncia e a associaÃ§Ã£o do consumo de bebidas alcoÃ³licas e outras drogas 
quanto ao sexo e paÃs. Constatou-se que 511 (18,33%) adolescentes jÃ¡ haviam experimentado 
algum tipo de droga, como o tabaco 402 (14,42%) e maconha 154 (5,52%), prevalecendo no sexo 
masculino. Quanto Ã  bebida alcoÃ³lica, 1822 (65,4%) relataram o consumo com prevalÃªncia 
do uso pelo sexo feminino. No Brasil e Paraguai prevaleceu o consumo da cerveja, tendo o Brasil 
maior chance de consumir em relaÃ§Ã£o ao Paraguai (OR= 2,497; IC95: 2.048-3.045). Na 
Argentina a prevalÃªncia foi do vinho, tendo maior chance de consumo em relaÃ§Ã£o ao Brasil 
(OR=1,224; IC95:1.029-1.456). Evidenciou-se que a frequÃªncia prevalente de consumo de 
bebida alcoÃ³lica no Brasil e Paraguai foi de â€œuma vez por anoâ€•, com predomÃnio no sexo 
feminino. Na Argentina, prevaleceu â€œuma vez na semanaâ€• (OR= 1,38; IC95%1,07-1,78) com 
relaÃ§Ã£o ao Brasil. Concluiu-se a necessidade de uma abordagem efetiva de prevenÃ§Ã£o ao 
uso de drogas, indicando prÃ¡ticas saudÃ¡veis, mediadas pelo diÃ¡logo crÃtico entre escola, 
famÃlia e adolescente.
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